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tudo era muito bom.”
Gn 1,31
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É tempo de quaresma: “
Deus viu que tudo era muito bom” (Gn 1,31)

A capa desta edição faz uma representação do tempo da Quaresma, em sin-

tonia com o tema da Campanha da Fraternidade de 2025, que aborda a ecologia 

integral, inspirada nos 10 anos da encíclica Laudato Si’ do Papa Francisco. Nela, ve-

mos um homem representando Jesus, bem como simbolizando a humanidade em 

atitude contemplativa e cuidadosa, segurando delicadamente uma planta verde. 

Esse gesto reflete o chamado quaresmal à conversão interior, que se traduz em ações 

concretas de cuidado com a criação. Ao fundo, a terra seca e rachada simboliza as 

consequências do descuido com a “casa comum”, como alerta a Laudato Si’, revelan-

do os efeitos da degradação ambiental que impactam tanto a natureza quanto as 

populações mais vulneráveis.

O contraste entre a planta verde e o solo árido representa a esperança e a pos-

sibilidade de renovação, lembrando que a Quaresma é um tempo propício para o 

renascimento espiritual, alcançado por meio da conversão, da solidariedade e do 

cuidado. A frase bíblica destacada, “Deus viu que tudo era muito bom” (Gn 1,31), 

reforça a visão de que a criação é um dom divino confiado à humanidade para ser 

preservado e cultivado com responsabilidade. O logotipo da Campanha da Frater-

nidade, no canto inferior direito, indica que essa reflexão está diretamente ligada 

ao compromisso da Igreja em unir fé e ação social, promovendo a conscientização 

ambiental como parte integrante da vivência cristã.

Nesse contexto, a Quaresma surge como um tempo de conversão integral, con-

vidando os fiéis a repensarem suas atitudes não apenas em relação a Deus e ao 

próximo, mas também ao meio ambiente. O jejum, a oração e a caridade podem 

ser vividos de forma ecológica, por meio da redução do desperdício, do consumo 

consciente e do apoio a práticas sustentáveis. A ecologia integral proposta pela Lau-

dato Si’ propõe uma visão que une a proteção do meio ambiente à justiça social, 

reconhecendo que cuidar da criação é também cuidar das pessoas, especialmente 

das mais vulneráveis, que sofrem mais intensamente os efeitos da crise ambiental.

A planta nas mãos sugere que, mesmo em meio à aridez, é possível cultivar a 

vida através de pequenas ações de cuidado e responsabilidade. Essa imagem reflete 

a esperança quaresmal de renovação interior e exterior, culminando na celebração 

da Páscoa como triunfo da vida sobre a morte. Assim, a Campanha da Fraternidade 

de 2025, ao inspirar-se na Laudato Si’, convida cada pessoa a refletir sobre seu papel 

como guardiã da “casa comum”, respondendo ao apelo do Papa Francisco por uma 

ecologia que abranja não apenas a natureza, mas também a dignidade e o bem-es-

tar de todos os seres humanos.
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Assim, neste tempo somos convidados a vi-
ver a espiritualidade da reconciliação, reco-
mendada pelo Apóstolo Paulo, também na 
Quarta-feira de Cinzas, ao dizer: “Em nome 
de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos re-
conciliar com Deus [...]. É agora o momento 
favorável, é agora o dia da salvação” (2Cor 
5,20; 6,2). 

A Quaresma é uma feliz oportunidade 
para revisarmos nossa vida e avaliarmos 
nosso modo de pensar e de agir e nos 
colocarmos novamente no caminho de 
Jesus, que deu sua vida na cruz por nós. 
Quaresma é tempo de reconciliação, de 
perdão, de voltar para Deus, pois é este o 
tempo que Deus nos oferece para nos vol-
tarmos para ele. Por isso, a Quaresma é um 
convite à conversão, à mudança de vida e a 
cultivar o caminho do seguimento a Jesus 
Cristo mediante os exercícios quaresmais 
da esmola, da oração e do jejum. São exer-
cícios físico-espirituais para crescermos no 
seguimento fiel a Jesus Cristo. 

A esmola nos aponta para a prática da 
justiça social e para a vivência pessoal da so-
lidariedade para com os mais necessitados. 
Faz ver o valor da partilha, da misericórdia, 
do cuidado. A esmola é a dinâmica do amor 
de Deus partilhado com o outro. Ela nasce da 
alegria de ter encontrado o “tesouro escon-
dido”, a “pérola preciosa” (Mt 13,44-46).

A oração nos faz voltar para o cultivo 
da fé e da comunhão com Deus, que é a 
fonte da vida. Oração é diálogo que de-
corre do encontro pessoal e comunitário 
com Deus que, em Jesus, se faz presença 
viva no meio de nós. A escuta da Palavra 
de Deus e sua meditação nos fazem rezar 
a vida, com suas alegrias e suas limitações 
e dificuldades. A oração nos coloca na in-
teira confiança em Deus, que nos ama in-

Caríssimos irmãos e irmãs que acompa-
nham o Comunicação Diocesana!

O tempo da Quaresma é um tempo es-
pecial de penitência e conversão em pre-
paração para a Páscoa. Por isso, este tempo 
inicia com a Quarta-feira de Cinzas como 
um dia de jejum, oração e penitência, ca-
racterísticas fundamentais para a vivência 
deste tempo de conversão. Tempo em que 
a liturgia apresenta uma proposta de mu-
dança de vida e de retorno ao Senhor. Já o 
profeta Joel convocava o povo para se reu-
nir, celebrar e voltar para o Senhor, dizendo: 
“Agora, diz o Senhor, voltai para mim com 
todo o vosso coração, com jejuns, lágrimas 
e gemidos; rasgai o coração e não as ves-
tes; e voltai para o Senhor, vosso Deus; ele 
é bondoso e compassivo, paciente e cheio 
de misericórdia, inclinado a perdoar [...]. To-
cai trombeta..., prescrevei o jejum sagrado, 
convocai a assembleia; congregai o povo, 
realizai cerimônias de culto, reuni anciãos, 
ajuntai crianças e lactentes...” (Jl 2,12-17). 

finitamente. 
O jejum nos fortalece no autodomínio, 

no esvaziamento daquilo que não condiz 
com o plano de Deus e na sobriedade de 
vida. Faz pensar naquilo que ingerimos e 
que faz mal para a nossa fé, para a nossa 
vida de família e de comunidade. Que pen-
samentos, que ideias, que posturas deve-
mos evitar “ingerir” para viver conforme o 
Reino de Deus proposto por Jesus? 

Juntamente com este período quares-
mal, a Igreja no Brasil, todos os anos, atra-
vés da CNBB – Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, apresenta a Campanha 
da Fraternidade como caminho de conver-
são, como itinerário do cultivo e do cuida-
do comunitário e social, procurando criar 
e fortalecer nossas relações. Neste Ano, 
o tema da CF é: “Fraternidade e Ecologia 
Integral”. O lema da CF é tomado do livro 
do Gênesis: “Deus viu que tudo era muito 
bom” (Gn 1,31).

A CF tem como objetivo: “Promover, 
em espírito quaresmal e em tempos de ur-
gente crise socioambiental, um processo 
de conversão integral, ouvindo o grito dos 
pobres e da Terra”. Esta, considerando os 
problemas climáticos que estão ocorrendo 
nos últimos tempos, nos convida ainda a 
refletirmos sobre o nosso papel de guardi-
ães da Criação, nossa Casa Comum. 

No contexto do Ano Jubilar, a Quares-
ma nos convida a cuidar da natureza, nos-
sa Casa Comum, e a viver a justiça social 
como caminhos de santificação. Abramo-
-nos a esse espírito em nossa caminhada 
para a Páscoa, reafirmando dentro de nós, 
a certeza de que Deus criou tudo e “viu 
que tudo era muito bom” (Gn 1,31).

Deus abençoe a todos e um abençoado 
período quaresmal.

Quaresma e Campanha da Fraternidade 2025:
Fraternidade e Ecologia integral

“Deus viu que tudo era muito bom” (Gn 1,31)
Dom Adimir Antonio Mazali

COM A PALAVRA, O BISPO DIOCESANOCOM A PALAVRA, O BISPO DIOCESANO
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Posse do Pe. Wolney Toigo como Administrador Paroquial 
da Paróquia Santa Luzia em Erechim

NOTÍCIAS DIOCESANASNOTÍCIAS DIOCESANAS

cordando ainda todos os sacramentos a se-
rem ministrados na comunidade paroquial.

No fim da missa, Pe. Edegar fez uso da 
palavra. O novo Pároco agradeceu a acolhida 
e o carinho de todos recordando a necessi-
dade de caminharem juntos: comunidade, 
Diocese e o Pároco. Logo após, Dom Adimir 

No dia 01 de fevereiro de 2025 na Pa-
róquia Santa Luzia, na missa das 19h30, que 
foi presidida pelo Bispo Dom Adimir Mazali, 
tomou posse como Administrador Paroquial 
desta comunidade Padre Wolney Toigo.

Logo após a missa a comunidade foi 
convidada para uma confraternização no 
subsolo da igreja para acolher o novo admi-
nistrador.

Bem vindo Padre Wolney Toigo!
“Dar-vos-ei pastores, segundo o meu 

coração, os quais vos apascentarão com in-
teligência e sabedoria” (Jeremias 3,15)

pediu que fosse lida a ata de posse e ao final 
desta, deu a bênção a todos.

Após a missa, a comunidade foi convi-
dada para uma confraternização no salão co-
munitário da Paróquia para acolher o novo 
Pároco.

No dia 08 de fevereiro de 2025, às 19h, 
na Paróquia Nossa Senhora da Glória de Er-
val Grande, durante a celebração eucarística 
presidida pelo Bispo Diocesano Dom Adimir 
Antonio Mazali, com a presença dos Padres 
Alvise Follador, André Ricardo Lopes, Gladir 
Giacomel, Jean Carlos Demboski e Mauro 
Parcianello e representantes das comunida-
des da paróquia, lideranças e coordenações 
das pastorais e movimentos e outros parti-
cipantes, como familiares do Pe. Edegar Pas-
saglia, o mesmo foi oficializado Pároco da 
referida Paróquia.

Antes de iniciar a celebração, o Pe. Ede-
gar foi apresentado à comunidade e acolhi-
do com uma forte salva de palmas. Dom Adi-
mir solicitou a leitura da Provisão de Pároco 
do Pe. Edegar, confirmando sua nomeação 
para tal encargo. Após a homilia, o Bispo 
Dom Adimir convidou o Pe. Edegar a renovar 
os compromissos da Ordenação Presbiteral 
e lhe entregou os símbolos de sua missão 
de pároco: a chave do sacrário, recordando 
a centralidade da Eucaristia; a Bíblia, Palavra 
de Deus a ser anunciada e a estola, sinal de 
seu ministério de serviço à comunidade, re-

Pe. Edegar Passaglia toma posse como Pároco 
da Paróquia Nossa Senhora da Glória em Erval Grande
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NOTÍCIAS DIOCESANASNOTÍCIAS DIOCESANAS

Padres Missionários Saletinos assumem 
Paróquia Nossa Senhora da Salete em Erechim

A partir do dia 16 de fevereiro, os mis-
sionários saletinos, presentes na Diocese 
de Erexim na Paróquia e no Seminário em 
Marcelino Ramos desde 1928 e que con-
duziram a Paróquia São Pedro em Erechim 
por 40 anos, passam a atuar na Paróquia 
N. Sra. da Salete, Bairro Três Vendas. Nesse 
dia, às 09h, em missa, o Bispo Diocesano 
Dom Adimir Antonio Mazali oficializou os 
padres saletinos Romário Barbosa Santa-
na e Rodolfo Benevenuto da Silva Santos 
como Pároco e Vigário Paroquial, respec-
tivamente, daquela Paróquia. Concelebra-
ram a missa os padres Leonir Nunes dos 
Santos, superior provincial da Congrega-
ção no Brasil com sede em Curitiba, PR; 
Renoir Juslei Dalpizol, reitor do Seminário 
e Santuário N. Sra. da Salette em Marcelino 
Ramos; Antonio Valentini Neto, chanceler 
da Cúria Diocesana e assessor de comuni-
cação. Participaram da celebração semina-
ristas, religiosas, diversos ministros, mem-
bros das comunidades da Paróquia.

A homilia de Dom Adimir
Dom Adimir, em sua homilia, refletiu 

sobre as leituras do dia, destacando a es-
colha entre confiar em Deus, como a ár-
vore plantada junto ao rio que dá frutos, 
ou afastar-se Dele, como alerta o profeta 
Jeremias. São Paulo reforça a centralidade 
da ressurreição de Cristo, base da fé cris-
tã. No evangelho, São Lucas apresenta as 
bem-aventuranças, exaltando os pobres, 
famintos, aflitos e perseguidos, em con-
traste com as mal-aventuranças dirigidas 
aos ricos, satisfeitos e exaltados. O Bispo 
também ressaltou a tríplice missão do 
padre: ensinar, pelo anúncio da Palavra e 
pelo testemunho; santificar, pela oração, 
sacramentos e motivação ao matrimônio; 
e governar, em comunhão com leigos, 
priorizando a pastoral sobre aspectos ma-
teriais, destacando que estruturas sem 
vida cristã são vazias.

A entrega dos símbolos do Pároco 
e do Vigário Paroquial

Concluída a homilia, Dom Adimir en-
tregou ao Pároco e ao Vigário Paroquial 
símbolos de sua missão, a chave do sa-
crário, convidando-os a um momento de 
oração diante dele; o Evangeliário signifi-
cando a missão de pregar a Boa Nova da 
Salvação; a estola roxa, a função de cele-
brar o sacramento da reconciliação; a água 
e pia batismal, celebração do batismo, 
porta de entrada na vida cristã. 

Pronunciamentos no final da celebração
Pe. Leonir recordou que era semi-

narista, quando, em vista da missão no 
Nordeste e Centro Oeste, os missionários 
saletinos encerraram suas atividades na 
Paróquia São Pedro. Agora, retornam para 
atuar nesta Paróquia de Erechim. É a Igreja 
sem fronteiras. Um deles é baiano e outro 
paraibano. Assegurou-lhes que não ficam 
sozinhos na Paróquia. A congregação está 
junto. A missão é assumida pela Congre-
gação. Desejou que N. Sra. da Salette os 
ilumine e assegurou-lhes a oração dos 
coirmãos.

Irmã Cristiane Bisolo, coordenadora 
do Núcleo Diocesano da Conferência dos 

Religiosos do Brasil em Erexim – Deu as 
boas-vindas aos novos integrantes dos re-
ligiosos da Diocese. Lembrou o ano jubilar 
2025 e palavra do Papa Francisco a respei-
to da Vida Consagrada – deve ser sinal de 
esperança e viver a audácia evangélica.

Ivone Kessler, coordenadora da Pas-
toral do Batismo, Ministra Extraordinária 
da Sagrada Comunhão Eucarística e re-
presentante das Pastorais no Conselho 
Paroquial – recordou aspectos da missão 
do padre, ser pastor e semeador. Garantiu-
-lhes que a comunidade estará junto com 
os dois padres para dar continuidade aos 
trabalhos paroquiais. Desejou que Deus 
e Maria os envolvam em seu abraço. Mo-
tivou membros do Conselho a entregar 
brinde aos dois padres.

Pe. Romário declarou chegar como 
servo e manifestou sua disposição de 
aprender com todos. Orientará suas ati-
vidades em consonância com o Plano da 
Ação Evangelizadora da Diocese.  

Pe. Rodolfo veio para ser um entre 
todos. Manifestou carinho, respeito e gra-
tidão a Dom Adimir. Quer ser irmão entre 
os padres e com eles viver em comunhão 
fraterna.
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NOTÍCIAS DIOCESANASNOTÍCIAS DIOCESANAS

Neste Ano Jubilar, a Pastoral da Crian-
ça e a Cáritas comemoram seu quadragé-
simo aniversário de atuação na Diocese de 
Erexim com presença em diversas de suas 
paróquias. 

Os 40 anos da Pastoral da Criança em 
nível diocesano serão celebrados no dia 23 
de novembro pela manhã em Erechim. Os 
agentes que estiverem presentes partici-
parão da celebração do Jubileu com pro-
cissão da Catedral ao Santuário N. Sra. de 
Fátima às 14h30. Ao longo do ano, haverá 
celebrações comemorativas nas Paróquias. 

Os 40 anos da Cáritas na Diocese já 
tiveram celebração na Paróquia São Fran-
cisco de Assis, Bairro Progresso, Erechim, e 
na Paróquia Santa Ana, Carlos Gomes. Em 

Quarenta anos da Pastoral da Criança e da Cáritas 
na Diocese de Erexim
outras Paróquias, ao longo do ano. A cele-
bração de âmbito diocesano será no dia 
09 de março, às 08h30, em Getúlio Vargas, 
com participação na missa na igreja N. Sra. 
Imaculada Conceição e depois com ativi-
dades diversas no salão paroquial. 

A Pastoral da Criança e a Cáritas
Iniciada em 1983 pela Dra. Zilda Arns, 

irmã do Cardeal Dom Paulo Evaristo e com 
o apoio dele, “a Pastoral da Criança é um 
organismo de ação social da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB, vin-
culada à Comissão Episcopal para o Ser-
viço da Caridade, da Justiça e da Paz, que 
tem como objetivo a promoção do desen-
volvimento integral de crianças entre 0 e 

6 anos de idade em seu ambiente familiar 
e em sua comunidade. A sua atuação tem 
caráter ecumênico, atendendo pessoas de 
todos os credos e etnias.” 

A Cáritas Brasileira, fundada em 12 de 
novembro de 1956, é uma das 170 organi-
zações-membro da Cáritas Internacional. 
Sua origem está na ação mobilizadora de 
Dom Helder Câmara, então Secretário-Ge-
ral da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). As orientações do Concílio 
Vaticano II marcaram a ação da Cáritas 
que, desde então, atua guiada pelos va-
lores da pastoralidade transformadora. A 
Cáritas é um organismo da CNBB e possui 
uma rede com 198 entidades-membros e 
13 regionais.
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NOTÍCIAS DIOCESANASNOTÍCIAS DIOCESANAS

Seminário São José inicia suas atividades

Na segunda-feira, 17 de fevereiro de 
2025, os seminaristas Alisson Mezalira, 
Henryque Eduardo Beatrici Consoli, João 
Gabriel Cenna Longhinotti, o reitor e for-
mador, Pe. Lucas André Stein, e o Bispo 
Diocesano de Erexim, Dom Adimir Anto-
nio Mazali, iniciaram oficialmente suas ati-
vidades anuais no Seminário, com a Santa 
Missa, presidida pelo Bispo, e concelebra-
da pelo reitor e formador, após, houve um 
momento de conversa entre o Bispo, semi-
naristas e o reitor. A visita de Dom Adimir 
ao Seminário São José foi finalizada com 
um almoço.

Os seminaristas foram acolhidos pelo 
reitor e formador, Pe. Lucas, na quarta-fei-
ra passada, 12 de Fevereiro de 2025, para 
adaptação e organização do seminário, 
para assim iniciarem sua caminhada voca-
cional. Durante esses dias, realizaram diver-
sos serviços internos e externos para orga-
nizar o espaço formativo e comunitário.

Na Etapa do Propedêutico, temos o 
seminarista Alisson Mezalira, da Paróquia 
São Valentim, de São Valentim.

Na Etapa do Discipulado, temos o 
seminarista Henryque Eduardo Beatrici 
Consoli, da Paróquia São Cristóvão, de Ere-
chim, e o seminarista João Gabriel Cenna 
Longhinotti, da Paróquia Nossa Senhora 
da Luz, de Nonoai.

Com isso, queremos agradecer aos se-
minaristas pelo seu SIM, que perseverem 
nesta caminhada, e que São José, guie-os 
neste caminho. Ao reitor e formador, agra-
decemos a disponibilidade de ensinar tudo 
aquilo que aprendeu. E ao Bispo, agradece-
mos o apoio e incentivo às vocações.

Pedimos orações para a perseverança 
de nossos seminaristas, e para as novas e 
futuras vocações.
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VOCAÇÕESVOCAÇÕES

A arquidiocese de Seul, Coreia do Sul, 
atingiu “a era dos mil padres” ao ordenar 26 
novos padres para a Igreja local no sábado, 
07 de fevereiro. A arquidiocese de Seul atin-
giu esse marco 194 anos depois de sua cria-
ção.

O arcebispo de Seul, dom Peter Chung 
Soon-taick, que celebrou a cerimônia, pediu 
aos novos padres para desempenhar seu 
ministério “com amor verdadeiro e alegria 
constante”.

“Os sacerdotes são chamados a servir o 
Povo de Deus como colaboradores do bispo 
e unidos a ele por meio do seu ministério sa-
cerdotal”, disse o arcebispo em sua homilia. 
”Lembrem-se de que vocês foram escolhi-
dos e designados entre os homens para fa-
zer a obra de Deus”.

Dom Soon-taick também os exortou a 
“tomar sempre como exemplo o Bom Pas-
tor que não veio para ser servido, mas para 
servir, e para buscar e salvar as ovelhas per-
didas”.

Com essas 26 ordenações, o número de 
sacerdotes na arquidiocese mais importan-
te do país asiático, que vai sediar a próxima 
Jornada Mundial da Juventude em 2027, 
passou de 974 (incluindo um cardeal, um ar-
cebispo, três bispos e quatro monsenhores) 
para exatamente mil.

No total, a Igreja na Coreia do Sul tem 
5.721 padres, segundo os últimos números 
da Conferência Episcopal da Coreia do Sul. 
Ao longo de sua história, a Igreja local orde-
nou cerca de 7 mil padres, liderados por san-
to André Kim Tae-Gon, a primeira pessoa a 
receber ordens sagradas na Coreia em 1845.

Na cerimônia do último sábado (7), o se-
gundo padre surdo coreano (e o quarto em 
toda a Ásia) também foi ordenado. Falando à 
arquidiocese de Seul, o padre Kim Dong-jun 
disse querer “servir a cultura surda à maneira 
de Jesus Cristo, com sensibilidade e cordiali-
dade para com os fracos”.

Com novas ordenações, número de sacerdotes 
na Arquidiocese de Seul chegará a mil 

O padre Kim vai começar sua primeira 
tarefa pastoral como pároco assistente da 
paróquia de Ephata, a primeira paróquia 

para surdos na arquidiocese, e capelão da 
Escola Aehwa em Seul.

Saiba mais em @acidigital
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VOCAÇÕESVOCAÇÕES

Mês Vocacional deste ano convida a caminhar na esperança
Neste ano, a Igreja no Brasil realiza o 

44º Mês Vocacional. No contexto do Ano 
Jubilar, o tema é “Peregrinos porque cha-
mados”. Ressalta dois aspectos da vida 
cristã, a peregrinação da vida e o chamado 
de Deus. O primeiro remete à imagem do 
caminho, pois toda peregrinação consis-
te em alcançar uma meta, que precisa ser 
clara. Segundo um assessor da Comissão 
Episcopal Pastoral da CNBB para os Minis-
térios Ordenados e a Vida Consagrada, “o 
termo peregrinos pode ajudar as equipes 
e grupos vocacionais, organizados nas 
comunidades, paróquias, dioceses e re-
gionais, a redescobrir o valor do itinerário 
vocacional - despertar; discernir; acom-
panhar e cultivar. A peregrinação é com-
posta de etapas, e redescobrir o valor e 
novas maneiras de realizar este itinerário é 
missão de cada animador vocacional. Essa 
necessidade, que é urgente, implica princi-
palmente em esforços e investimentos na 
etapa do discernimento”. 

O lema do Mês Vocacional é: “A espe-
rança não decepciona porque o amor de 
Deus foi derramado em nossos corações” 
(Rm 5,5). O Papa Francisco alerta toda a 
Igreja para voltar seu olhar aos sinais de 
esperança, presentes no mundo, e que 
muito mais do que sinais palpáveis, são 
sinais onde reside a esperança: a paz, a 
vida e sua transmissão, os encarcerados, 
os enfermos, os jovens, os migrantes, os 
fragilizados, os idosos e os pobres. Nestas 
indicações, percebe-se a presença de um 
grupo muito caro ao Serviço de Animação 
Vocacional: a juventude. Quando o papa 
fala dos jovens, na sequência sempre fala 
em sonhos e aqui reside o desabrochar 
da esperança. É missão de toda animação 
vocacional contribuir para que os jovens 
nunca parem de sonhar. O serviço de ani-
mação vocacional precisa atuar para entu-
siasmar jovens e adolescentes, pois neles 
reside a esperança de um mundo diferente 
e melhor”.

MÊS VOCACIONAL 2025

PEREGRINOS 
PORQUE CHAMADOS

“A esperança não decepciona porque o amor 
de Deus foi derramado em nossos corações”

(Rm 5,5)

ai173107272615_Cartaz A3 - Mês Vocacional 2025.pdf   1   08/11/2024   10:32:22
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VIDA CONSAGRADAVIDA CONSAGRADA

Dia Mundial da Vida Consagrada
Em 1997, o Papa S. João Paulo II ins-

tituiu o Dia Mundial da Vida Consagrada 
com celebração na festa da Apresentação 
do Senhor, dia 02 de fevereiro. A Igreja Ca-
tólica convida a valorizar sempre mais o 
testemunho das pessoas que escolheram 
seguir a Cristo mais de perto, mediante a 
prática dos conselhos evangélicos da obe-
diência, pobreza e castidade. Ao mesmo 
tempo, oferece às pessoas consagradas 
uma ocasião propícia para renovar os pro-
pósitos e reavivar os sentimentos que de-
vem sustentar a sua doação ao Senhor. 

No contexto do Ano Jubilar, o tema 
deste dia é “Peregrinos da esperança, no 
caminho da paz”. O jubileu a Vida Consa-
grada será de 08 a 12 de outubro. Visando 
esta peregrinação jubilar dos religiosos e 
religiosas, daquele sábado até terça-fei-
ra, em Roma, ocorreu um encontro com 
mais 300 participantes de todos os setores 
da vida consagrada de mais de 60 países. 
O encontro refletiu e dialogou  sobre 4 
temas que aprofundam e concretizam o 
lema: primeiro, acreditando na esperança; 
segundo, crescendo na caridade; terceiro, 
com a força da fé; quarto, testemunhando 
a esperança. Momento forte e intenso do 
encontro foi a missa com o Papa na Basílica 
São Pedro.

Gratidão pela presença e ação dos 
religiosos e religiosas: Os consagrados/
as vivem grande serviço na busca e cons-
trução da paz, com a sua oração, missão 
evangelizadora, diálogo ecumênico e in-
ter-religioso, generosa caridade e compai-
xão abraçando os pequenos e os pobres, 
que são portadores e destinatários princi-
pais da Paz do Reino. 

A paz é obra da justiça, da caridade 
operosa, da mansidão e clemência, virtu-
des que a vida consagrada semeia e culti-
va, tornando a humanidade mais amorosa 
e unida. 

Pai das Misericórdias. Que eles continuem 
iluminando o mundo com o seu testemu-
nho de vida, sendo sinais de amor e de 
esperança no serviço aos irmãos e irmãs, 
sobretudo os mais necessitados.

Foto: VATICAN MEDIA Divisione Foto

Por esta razão, gratidão e admiração 
evangélica por esta vocação e missão da 
vida consagrada que encontra em Maria 
Santíssima sua fonte, luz e inspiração, mos-
trando que a verdadeira felicidade está na 
entrega e doação total ao Deus da Vida e 
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2025CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2025

A cada ano, os bispos do Conselho Epis-
copal Pastoral da CNBB, acolhendo as suges-
tões vindas dos Regionais, dos Organismos 
do Povo de Deus, das ordens e congregações 
religiosas e dos fiéis leigos e leigas, escolhem 
um tema e um lema para a Campanha da 
Fraternidade, com o objetivo de chamar a 
atenção sobre uma situação que, na socie-
dade, necessita de conversão, em vista do 
bem de todos. Neste ano, motivados pelos 
800 anos da composição do Cântico das 
Criaturas de São Francisco de Assis; pelos 10 
anos de publicação da Carta Encíclica Lauda-
to Si’, sobre o cuidado da Casa Comum; pela 
recente publicação da Exortação Apostólica 
Laudate Deum, sobre a crise climática; pelos 
10 anos de criação da Rede Eclesial PanA-
mazônica (REPAM) e pela realização da COP 
30, em Belém (PA), a primeira na Amazônia, 
acolhendo a sugestão da Comissão Episco-
pal Especial para a Mineração e a Ecologia 
Integral, os Bispos do Conselho Episcopal 
Pastoral definiram o seguinte para a Campa-
nha da Fraternidade deste ano: Fraternidade 
e Ecologia Integral e o lema: “Deus viu que 
tudo era muito bom” (Gn 1,31). 

A Ecologia na Campanha da Frater-
nidade: A Ecologia é a questão mais trata-
da pela Campanha da Fraternidade em seus 
61 anos de existência. Foram 8 edições que 
de alguma forma abordaram essa temá-
tica: em 1979, Por um mundo mais huma-
no: Preserve o que é de todos”; em 1986, 
Fraternidade e a Terra: Terra de Deus, terra 
de irmãos; 2002, Fraternidade e povos in-
dígenas: Por uma terra sem males; 2004, 
Fraternidade e água: Água, fonte de vida; 
2007, Fraternidade e Amazônia: vida e mis-
são neste chão; 2011, Fraternidade e a Vida 
no Planeta: “A Criação geme em dores de 
parto” (Rm 8,22); 2016, Casa comum, nossa 
responsabilidade: “Quero ver o direito bro-
tar como fonte e correr a justiça qual riacho 
que não seca” (Am 5,17) e 2017, Fraternida-
de: Biomas Brasileiros e defesa da vida: “Cul-
tivar e guardar a Criação” (Gn 2,15). 

Campanha da Fraternidade deste ano aborda a Ecologia Integral
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COM A PALAVRA, O PAPA FRANCISCOCOM A PALAVRA, O PAPA FRANCISCO

“Passar pela Porta Santa expressa o desejo de 
se deixar encontrar por Deus”

“Vocês podem, com razão, orgulhar-
-se de viver e agir a serviço do bem comum 
- muito! - e, ao mesmo tempo, permanecer 
humildes, pois isso lhes permite reconhe-
cer sua necessidade de ajuda, de bênção, 
de redenção e manter o coração aberto 
à graça de Deus”. Foram palavras com as 
quais o Santo Padre saudou os dirigentes 
e funcionários da Inspetoria de Segurança 
Pública do Vaticano, recebidos pelo Pon-
tífice na manhã de quinta-feira (23/01) na 
Sala do Consistório, no Vaticano, um ex-
pressivo grupo de cerca de 180 pessoas.

Ao dar-lhes as boas-vindas, o Papa ex-
pressou sua alegria de encontrá-los, como 
de costume, no início do ano, ocasião “pro-
pícia para desejar a todos vocês e às suas 
famílias um 2025 de paz, um ano jubilar, 
no qual somos chamados a voltar o nosso 
olhar para Jesus Cristo, a nossa esperança, 
que se faz peregrino conosco e que quer 
nos dar a si mesmo, a sua bênção e o seu 
perdão”, ressaltou Francisco.

Em seguida, convidou-os a aproveitar 
a Porta Santa aberta na noite de Natal na 
Basílica de São Pedro, bem como as aber-
tas posteriormente nas outras Basílicas Pa-
pais de Roma.

Recomeçar todos os dias
Passar pela Porta Santa não é um ato 

mágico, não, não é, é um símbolo, um sím-
bolo cristão - o próprio Jesus diz: “Eu sou a 
porta” – um sinal que expressa o desejo de 
recomeçar, e essa é uma bonita sabedoria: 
recomeçar, todos os dias recomeçar. Sem-
pre dar um passo adiante. O desejo de se 
renovar, de se deixar encontrar por Deus.

E aqueles que eventualmente não 
reconheçam que têm o dom da fé, pros-
seguiu o Santo Padre, que igualmente 
aproveitem este Ano Jubilar para seguir 
adiante.

Queridas mulheres e queridos ho-
mens da Polícia, gostaria de agradecer-
-lhes por todo o trabalho que vocês rea-

falta, e que se constrói no compromisso 
contínuo e inteligente de vigilância, noite 
e dia, todos os dias do ano.

O ser humano ferido pelo pecado 
torna indispensável o trabalho das forças 
públicas colocadas a serviço do bem co-
mum de toda a comunidade, que têm os 
instrumentos adequados para combater e 
deter aqueles que estão prestes a cometer 
crimes e delitos.

Francisco concluiu manifestando seu 
apreço dizendo-lhes pensar neles com fre-
quência e com gratidão, orando por eles e 
suas famílias. “E quando meus secretários 
os visitam aos domingos para lhes trazer 
chocolate ou algo assim, é um gesto sim-
bólico, mas um gesto que expressa minha 
proximidade”, disse por fim o Santo Padre. 
- Fonte: Vatican News

lizam, com dedicação, profissionalismo e 
generosidade, (que) fazem para garantir 
a minha segurança, a dos meus colabora-
dores e a de todos os peregrinos e turistas 
na área do Vaticano, bem como durante as 
minhas visitas pastorais à Itália. Obrigado! 
Obrigado de coração!

Uma tarefa sempre exigente, 
que requer prontidão e coragem
Francisco prosseguiu reconhecendo 

tratar-se de uma tarefa, a deles, sempre 
exigente, que requer prontidão e coragem 
e que, na maioria das vezes, é realizada de 
forma discreta, sem ser notada, mas que 
requer abnegação, atenção a cada deta-
lhe, paciência e disposição para fazer sacri-
fícios. A segurança, de fato, é um bem invi-
sível de cuja importância nos damos conta 
justamente quando, por algum motivo, ela 
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COM A PALAVRA, O PAPA FRANCISCOCOM A PALAVRA, O PAPA FRANCISCO

“Maria, nos precede na peregrinação 
da fé e da esperança e nos ensina a con-
servar as palavras e os gestos de Jesus em 
nossos corações. Não se esqueçam dessa 
palavra: conservar. Isso é obra do Espírito 
Santo: não há caminho do coração com 
Cristo sem a água viva do Espírito”.

Foi o que disse o Papa Francisco rece-
bendo na manhã de quinta-feira (23/01), 
no Vaticano, os membros da Fundação 
Rede Mundial de Oração do Papa. Antes 
de mais nada o Santo Padre saudou o novo 
Diretor, padre Cristóbal Fones, a quem de-
sejou um bom trabalho; expressou ainda 
gratidão ao padre Fornos por seu serviço à 
Rede de Oração.

A saudação de Francisco foi também 
aos membros do Escritório Internacional, 
Coordenadores Continentais, Membros 
do Conselho, Parceiros Permanentes e, em 
particular, àqueles que apoiam a Funda-
ção para garantir a estabilidade e a dinâ-
mica da atividade.

O Pontífice destacou em seguida que 
ficou feliz que eles tenham acolhido com 
alegria a Encíclica Dilexit nos, sobre o amor 
humano e divino do Coração de Cristo. 
“Nela, vocês encontram o alimento subs-

Papa à Rede Mundial de Oração: “ajudem as pessoas 
a viver o espírito do Jubileu”

tancial que nutre a espiritualidade de seu 
apostolado. Gosto do fato que essa espiri-
tualidade vocês a chamam de “caminho do 
Coração”.

Gostaria de ler essa expressão em um 
duplo sentido, disse o Papa: “é o caminho 
de Jesus, de seu Sagrado Coração, por 
meio do mistério da encarnação, paixão, 
morte e ressurreição; e é também o cami-
nho do nosso coração, ferido pelo pecado, 
que se deixa conquistar e transformar pelo 
amor”.

Nesse caminho do coração – acres-
centou o Papa -, somos guiados, como 

sempre, por nossa Mãe, Maria, que nos 
precede na peregrinação da fé e da espe-
rança e nos ensina a manter as palavras e 
os atos de Jesus em nossos corações.

Na conclusão de suas palavras o Papa 
disse que a Rede Mundial de Oração po-
derá dar uma contribuição muito impor-
tante para o Jubileu, ajudando as pessoas 
e as comunidades a viverem o espírito do 
Jubileu, como um caminho no qual se con-
jugam inseparavelmente oração e compai-
xão, oração e proximidade com os últimos, 
oração as obras de misericórdia.

Fonte: Vatican News

tórax a que o Santo Padre foi submetido 
nesta tarde, prescrita pela equipe de saúde 
do Vaticano e pela equipe médica da Fun-
dação Policlínica “A. Gemelli”, mostrou o 
aparecimento de uma pneumonia bilate-
ral que exigiu uma terapia farmacológica 
adicional. Não obstante, o Papa Francisco 
está de bom humor.

Esta manhã, ele recebeu a Eucaristia 
e, durante o dia, alternou o repouso com 
a oração e a leitura de textos. Ele agradece 
a proximidade que sente neste momento 
e pede, com  coração agradecido, que se 
continue a rezar por ele.”

Fonte: Vatican News

No boletim vespertino publicado na 
terça-feira, 18 de fevereiro, o diretor da 
Sala de Imprensa da Santa Sé, Matteo Bru-
ni, deu mais detalhes acerca das condições 
de saúde do Santo Padre: “Os exames la-
boratoriais, a radiografia do tórax e a con-
dição clínica do Santo Padre continuam a 
apresentar um quadro complexo.

A infecção polimicrobiana, que sur-
giu em um contexto de bronquiectasia e 
bronquite asmática, e que exigiu o uso de 
antibioticoterapia com cortisona, torna o 
tratamento terapêutico mais complexo.

A tomografia computadorizada no 

Papa está com pneumonia bilateral e realiza novo tratamento
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pó e em pó te hás de tornar!” extraído do 
Gênesis. Além disso, ainda hoje o rito Am-
brosiano é diverso do Romano porque não 
consta a imposição das Cinzas e a Quares-
ma inicia no domingo seguinte.

O significado bíblico das Cinzas
As cinzas sagradas que são colocadas 

na fronte estão presentes no texto bíblico 
várias vezes e assumem um significado du-
plo. Antes de tudo indica a frágil condição 
do homem diante do Senhor, como evi-
dencia Abraão que fala a Deus no Gênesis: 
“Abraão prosseguiu e disse: ‘Sou bem atre-
vido em falar a meu Senhor, eu que sou pó 
e cinza’” (Gên 18, 27). Jó também sublinha 
o profundo limite da própria existência: 
“Arremessam-me ao lodo e eu me con-
fundo com a poeira e a cinza” (Jó 30, 19). 
Assim como outros exemplos do Livro da 
Sabedoria e do Eclesiástico: “De repente 

Com a Quarta-feira 
de Cinzas inicia a Qua-
resma, período de qua-
renta dias que precede 
a Páscoa, durante os 
quais somos convida-
dos à conversão. Assim 
como na Sexta-feira 
Santa, é um dos princi-
pais dias da Quaresma a 
ser dedicado ao jejum e 
abstinência de carnes.

Depois que João foi 
preso, Jesus veio à Gali-
leia, pregando o Evan-
gelho de Deus. Dizia: 
“Completou-se o tempo, 
e o Reino de Deus está 
próximo. Convertei-vos e 
crede no Evangelho” (Mc 
1, 1-15).

Do trecho do Evan-
gelho de Marcos foi 
extraída a fórmula que 
acompanha a imposi-
ção das Cinzas Sagradas, permitidas para 
todas as celebrações do dia. Com este sim-
ples gesto no início deste período litúrgico, 
evidencia-se, além do aspecto penitencial, 
também o tempo da conversão, da oração 
assídua e do regresso ao Pai Celeste.

Origem da celebração
Segundo a antiga praxe, o sacramento 

da penitência era público e constituía de 
fato o rito que dava início ao caminho de 
penitência dos fiéis que seriam absolvidos 
na celebração da manhã da Quinta-feira 
Santa. Mais tarde o gesto da imposição das 
Cinzas – obtidas queimando os ramos de 
oliveiras benzidas no Domingo de Ramos 
do ano anterior – estendeu-se a todos os 
fiéis e foi colocado dentro da celebração 
da Missa, no final da homilia. Também a 
fórmula que acompanha, com o tempo foi 
mudada: no início era “recorda-te que és 

As cinzas sagradas, origem e significado

QUARTA-FEIRA DE CINZASQUARTA-FEIRA DE CINZAS

nascemos, e logo passaremos, como quem 
não existiu. Fumaça é a respiração em nos-
sas narinas e o pensamento, uma centelha 
ao pulsar do coração: quando ela se apaga, 
nosso corpo se tornará cinza e o espírito se 
dispersará como o ar inconsistente. (Sab 
2, 2-3); “Por que se ensoberbece quem é 
terra e cinza, aquele que ainda em vida 
expele as próprias entranhas? (Eclo 10,9). 
Também, as cinzas são um sinal concreto 
de quem se arrependeu e com o coração 
renovado retoma o próprio caminho para 
o Senhor, como se lê no Livro de Jonas no 
qual o rei de Nínive, ao receber a notícia da 
conversão do seu povo, senta-se sobre as 
cinzas, e no de Judite no qual os habitan-
tes de Jerusalém que querem rezar a Deus 
para que os liberte, espalham em suas 
frontes as cinzas sagradas.

Fonte: Vatican News
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DIA 16, DOMINGO, 09H
Início da Visita Pastoral de Dom Adimir 

na Paróquia Santo Antônio, 
em Jacutinga

DIA 16, DOMINGO
Celebração dos 40 anos da Cáritas da 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima,

 em Entre Rios do Sul

DIAS 16 E 17
Encontro Regional dos Referenciais 

Diocesanos da Pastoral da Educação
na Casa de Retiros, em Passo Fundo 

DIA 17, SEGUNDA-FEIRA, 08H30
1ª Reunião da Coordenação Diocesana 

da Ação Evangelizadora 
na Cúria Diocesana, em Erechim

DIA 17, SEGUNDA-FEIRA, 14H
Reunião das Coordenações Paroquiais 

das Zeladoras de Capelinhas 
no Auditório São José, em Erechim

DIA 17, SEGUNDA-FEIRA, 19H
Abertura do Curso de Extensão em 

Teologia no Auditório São José,
em Erechim

DIAS 18 E 19
Fórum Estadual das Pastorais Sociais 

em Porto Alegre

DIA 19, QUARTA-FEIRA
SOLENIDADE DE SÃO JOSÉ, ESPOSO 

DA BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA, 
Padroeiro da Igreja Universal,

Padroeiro da Diocese de Erexim

DIA 19, QUARTA-FEIRA, 19H
Reunião da Área Pastoral de Gaurama

em Áurea

DIA 20, QUINTA-FEIRA, 19H30
Reunião da Área Pastoral de Erechim

na Paróquia Nossa Senhora Aparecida

DIA 22, SÁBADO, 17H
Celebração dos 40 anos da Cáritas na 

Paróquia Nossa Senhora da Salete, 
em Erechim

DIA 24, SEGUNDA-FEIRA, 08H30
Reunião do Colégio dos Consultores

na Cúria Diocesana, em Erechim

DIA 04, TERÇA-FEIRA
Romaria da Terra em Arroio do Meio/RS

DIA 05, QUARTA-FEIRA
Quarta-feira de Cinzas e

Abertura da Campanha da Fraternidade

DIA 06, QUINTA-FEIRA, 13H30
Reunião dos Coordenadores 

e Vice Coordenadores Paroquiais da PPI 
no Auditório São José em Erechim

DIA 06, QUINTA-FEIRA, 19H
Reunião da Área Pastoral de Jacutinga

em Jacutinga

DIAS 07 A 09
43ª Assembleia Regional GER – Cursilho,

em Vacaria

DIA 09, DOMINGO, 08H30
Celebração dos 40 anos da Cáritas 

Diocesana e Paroquial 
em Getúlio Vargas

DIAS 10 A 13
Reunião do Conselho Regional da Ação 

Evangelizadora do Regional Sul 3
em Santa Maria/RS

DIA 10, SEGUNDA-FEIRA, 13H30
Encontro de formação com as 

Coordenações Paroquiais de Catequese
no Auditório São José, em Erechim 

DIA 11, TERÇA-FEIRA, 19H15
Abertura da Escola de Servidores da

Área Pastoral de Erechim no
Auditório São José, em Erechim

DIA 12, QUARTA-FEIRA, 19H
Reunião da Área Pastoral de São 

Valentim em Benjamin Constant do Sul

DIA 13, QUINTA-FEIRA, 19H30
Reunião da Área Pastoral de Getúlio

Vargas em Estação

DIA 14, SEXTA-FEIRA, 14H30
Tarde de Oração do Apostolado da 

Oração na Paróquia Santa Luzia
em Erechim

DIA 15, SÁBADO, 08H
Encontro das Assessoras da IAM no 

Auditório São José, em Erechim

DIA 24, SEGUNDA-FEIRA, 14H
Reunião do Conselho Presbiteral
na Cúria Diocesana, em Erechim

DIA 24, SEGUNDA-FEIRA, 18H30
Reunião do Conselho Econômico
na Cúria Diocesana, em Erechim

DIAS 25 E 26
Fórum e Planejamento da Cáritas RS

em Porto Alegre

DIA 26, TERÇA-FEIRA, 19H30
Reunião da Área de Pastoral de 

Severiano de Almeida 
em Mariano Moro

DIA 28, SEXTA-FEIRA
“24h para o Senhor”, com Confissões 

no Santuário Nossa Senhora de Fátima
em Erechim

DIA 29, SÁBADO, 18H
Celebração dos 40 anos da Cáritas na 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus, 

em Viadutos

DIA 30, DOMINGO, 08H
25ª Assembleia Diocesana do Cursilho 

no Auditório São José, em Erechim

Março/2025
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